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pra frente Brasil, abaixo a corrupção

De vez em quando o Brasil acorda e grita: basta de cor-
rupção. Três vezes esse grito se fez ouvir mais forte: em 
1954, quando o presidente se viu cercado por um “mar de 
lama”; em 1964, quando a imprensa bradava contra a corrup-
ção generalizada; e em 2015-2016, quando se cunhou a máxi-
ma: nunca se roubou tanto neste país. Um ponto em comum 
entre essas situações chama a atenção: eram governos de 
centro-esquerda. Nos três casos, a direita, apoiada na mídia e 
na classe média, levantou-se contra os corruptos populistas 
de esquerda. Getúlio suicidou-se. João Goulart foi deposto. 
Dilma Rousseff foi afastada da presidência da República. O 
algoz de Getúlio e de Jango chamava-se Carlos Lacerda e era, 
ao mesmo tempo, jornalista e político. Os algozes de Dilma 
ecoaram o lacerdismo apaixonadamente. Uma única vez o 
grito se ouviu contra a direita. Foi no caso Collor. 

Nas páginas do jornal Correio do Povo, em coluna diária, 
acompanhei o avanço da cruzada contra Dilma, Lula e o 
petismo. Em 1954, a questão de fundo era a nacionalização do 
petróleo, obra de Vargas que enfureceu a burguesia associada 
aos interesses internacionais. Em 1964, o problema estava nas 
reformas de base de Jango, a começar pela reforma agrária. 
Em 2016, o petróleo voltou como pré-sal e o ódio às reformas 
de base se transformou em combate aos programas sociais 
como o bolsa-família. A farsa, no Brasil, país da corrupção, 
só se repete como tragédia. Cada partido parece ter os seus 
corruptos de estimação. Os corruptos sempre são os outros. 
Nos textos que seguem o leitor encontrará uma reflexão feita 
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em movimento, ao sabor dos acontecimentos. A corrupção 
e o golpe, na sua nova modalidade, hiper-real, são os fios 
que ligam os textos. Saltos acontecem. Dúvidas e oscilações 
também. Escrever é muito perigoso.



direita miami

O mais comum é que cada personagem não tenha cons-
ciência da sua personalidade. O Brasil vem sendo domina-
do, na classe média e na mídia, por um tipo muito especial, 
o lacerdinha, representante da direita Miami. É um pessoal 
que se acha sem ideologia, pois, para o lacerdinha autêntico, 
ideologia é coisa de esquerdista. A direita Miami acredita que 
todo esquerdista é comunista e que sonha com uma socieda-
de no modelo da Coreia do Norte. Antes, vive no shopping.

O ideal da direita Miami é comer hambúrguer na Flórida, 
visitar a Disney todos os anos, ler a Veja, ver BBB, copiar e colar 
artigos de colunistas que falam todo dia da ameaça vermelha 
– e não é o Internacional nem o América do Rio –, esbaldar- 
-se em shopping centers sem rolezinhos, salvo de patricinhas 
e mauricinhos, e denunciar programas governamentais 
destinados a “vagabundos” incorrigíveis, exceto de isenções 
de impostos para ricos, como esmolas perigosas e inúteis. A 
direita Miami tem uma maneira curiosa de raciocinar.

– Se você é esquerdista, por que vai à Europa?
– Não entendi a relação – balbucia o ingênuo.
– Se você é esquerdista, por que tem plano de saúde?


